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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Benjamin Jonson, conhecido como Ben Jonson (Westminster, 11 de junho de 1572 - Londres, 6 de agosto de 1637), foi um dramaturgo, poeta e ator inglês da Renascença. Ben Jonson é considerado um dos três pilares da era elisabetana, ao lado de Marlowe e Shakespeare, entre suas peças mais conhecidas estão Volpone, A Feira de São Bartolomeu: uma Comédia e O Alquimista.


Volpone ou A Raposa, é a história de um homem rico, velho e sem filhos, apaixonado pelas boas coisas da vida e sobretudo pelo dinheiro que as compra, assim é Volpone. Ao seu redor vive uma nuvem de falsos amigos que ambicionam se tornarem seus herdeiros. Para se divertir com eles, Volpone se faz passar por moribundo, fazendo com que cada um acredite que será seu beneficiário. Dessa exposição de vícios e mesquinhez resulta uma visão absolutamente cínica da natureza humana. A penetração psicológica, a habilidade da construção dramática e sobretudo a verve utilizada por Ben Jonson fizeram de Volpone ou a raposa uma das melhores obras da literatura inglesa.
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APRESENTAÇÃO



Sobre o autor 


Benjamin Jonson, conhecido como Ben Jonson (Westminster, 11 de junho de 1572 - Londres, 6 de agosto de 1637), foi um dramaturgo, poeta e ator inglês da Renascença, contemporâneo de Shakespeare. Entre suas peças mais conhecidas estão Volpone, A Feira de São Bartolomeu: uma Comédia).
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“A melhor resposta às calúnias é o silêncio.”   Ben Jonson


 


Nascido dois meses após a morte do pai, um pregador escocês, Ben Jonson foi criado pelo padrasto, um construtor pobre. Por algum tempo estudou na Universidade de Westminster. No entanto, deixou a escola para aprender o ofício de mestre de obras de seu padrasto.


Após servir no exército (1597) na Baixa Escócia, Jonson casou-se, transformou-se em ator itinerante e depois em dramaturgo. Casou-se antes de 1592, tendo tido uma filha que morreu aos seis meses e dois filhos de nome Benjamin, um deles falecido na infância, devido à peste. Não vivia bem com a esposa, tanto que ele viveu cinco anos fora de casa, em companhia de Lord Albany.


Começou a afirmar sua reputação quando a trupe Lord Chamberlain's Men montou pela primeira vez uma de suas peças que tratam de humor, Everyman in his Humour (Cada Homem em seu Humor), em 1598 e que foi representada no Globe Theatre pela Companhia de Shakespeare. Shakespeare atuou na sua primeira encenação ambientada na Itália e na versão "londrinizada" de Jonson.


Pouco depois da estréia da peça, num duelo em 22 de setembro, Ben Jonson matou Gabriel Spencer, um ator que passara um período preso com ele, na prisão de Marshalsea. Para escapar da forca, Jonson reivindicou isenção de julgamento por ser letrado e, para provar que sabia a língua, realizou em latim a leitura de um poema. Escapou da forca, mas foi marcado com ferro em brasa na base do seu polegar esquerdo com a letra "T", de Tyburn (lugar em Londres onde, até 1783, eram executados criminosos), para identificá-lo caso viesse a matar outra vez.


Ben Jonson volta a trabalhar como mestre de obras, porém retornou ao teatro em seguida, com o seu trabalho Every Man Out of is Humour (Cada Homem fora de seu Humor). No prólogo da peça ele diz fazer a cada quinze dias uma "boa refeição em companhia de atores", embora viva de "feijão e leitelho" em casa.


Suas tragédias Sejanus, de 1603 e Catilina, de 1611 foram muito apreciadas na época, mas Ben Jonson foi sobretudo um autor de comédias como Volpone, de 1605, Epiceno ou a Mulher Silenciosa, de 1609, O Alquimista, de 1610, Bartholomew Fair, de 1614 e outras.


Jonson foi também um expoente da linguística, por sua atenção à fonética e classificação dos verbos. Embora sem curso universitário, Ben Jonson se tornou um dos homens de maior cultura de seu tempo, chegando a merecer títulos honorários das Universidades de Oxford e Cambridge. Sob sua lápide seus contemporâneos colocaram as palavras: “Ó rare Ben Jonson!”. Ele está enterrado na Abadia de Westminster.



Características literárias


Seguindo o exemplo dos autores latinos, como Plauto, e adaptando para suas finalidades pessoais a teoria medicinal dos humores (isto é, definido por suas qualidades, defeitos, tendências e manias mais acentuadas), criou um estilo que durou diversas gerações. Essa "comédia de costumes", que misturava o realismo e uma atmosfera satírica ao uso dos humores, influenciou dramaturgos até o século XVIII, estendendo-se até mesmo ao Romantismo.


A comédia de Ben Jonson é o que se convencionou chamar de “drama”, pois possui trechos entremeados de fantasias, defendendo que “em cada um de nós um atributo particularmente se acentua, apossando-se de tal forma de nosso ser, que, por esse aspecto predominante, se define pela exageração de um grotesco que cria o humor, ou seja um temperamento característico. Seus personagens cômicos são intencionalmente ridículos, compondo essa característica a tessitura da própria peça. Apesar do cunho realista de sua obra, ela se acha impregnada de fantasias que beiram o absurdo.


Ben Jonson parece ter sido influenciado pelo teatro da Idade Média, refletindo a aspiração do autor por um mundo mais equitativo. Talvez sua moral intransigente tenha se modelado quando de sua conversão ao catolicismo, na época em que cumpria, na prisão, a pena pelo seu crime de morte; com o auxílio do clero, obteve naquela ocasião o perdão. Esse traço de moralização inflexível permeia sua obra, representando, muitas vezes, uma concessão da estética à moral.


Ben Jonson foi mestre na produção de mascaradas, entretenimentos festivos que utilizavam a música, a dança e o canto em cuidadosa coreografia. Dotado de uma genialidade multiforme, sua obra conta não apenas com peças teatrais, mas com a poesia lírica, o epigrama, a crônica, o gênero epistolar, as traduções e até a gramática.



Sobre a obra


Volpone ou A Raposa é uma de suas obras mais conhecidas. 


Trata-se da história de um homem rico, velho e sem filhos, apaixonado pelas boas coisas da vida e sobretudo pelo dinheiro que as compra, assim é Volpone. Ao seu redor vive uma nuvem de falsos amigos que ambicionam se tornarem seus herdeiros. Para se divertir com eles, Volpone se faz passar por moribundo, fazendo com que cada um acredite que será seu beneficiário. Dessa exposição de vícios e mesquinhez resulta uma visão absolutamente cínica da natureza humana. A penetração psicológica, a habilidade da construção dramática e sobretudo a verve utilizada por Ben Jonson fizeram de Volpone ou a raposa uma das melhores obras da literatura inglesa.





Capítulo 1



A Casa em Frente à Praça


Uma revoada de pombos cortou o céu azul e foi pousar no domo da basílica de São Marcos que, vista de longe, parecia um confeito açucarado. A belíssima obra arquitetônica, que até 828 havia sido a capela particular dos nobres de Veneza, exibia sua fechada profusamente colorida pela variedade do mármore, na sua maioria trazido de Alexandria ou de outras cidades do oriente, pelas colunas, arcos e mosaicos que revestiam suas paredes laterais, cúpulas e teto. O belo estilo gótico dava a impressão de um gigante alfineteiro, cujas pontas terminavam sob a forma de muitíssimas torres pontiagudas, a par com imagens de anjos e santos que, do alto de seus postos de vigília, observavam tranquilamente a espaçosa Piazza. Enquanto isso, quatro majestosos cavalos de bronze, com seus músculos retesados, encimando a porta central, pareciam prontos a alçar o voo que os levasse de volta a Constantinopla, de onde haviam sido trazidos em 1204.


Próxima à imponente obra de arte religiosa, a Campanile, como um dedo de Deus na terra, apontava para o alto, e o palácio dos Doges encompridava-se sobre dezenas de arcos sustentados por colunas. Como um paredão de sete sonolentas janelas, também espiando a praça na qual pessoas indo e vindo regiam a sinfonia de mais uma bela manhã de outono.


Veneza, um dos principais portos italianos abertos para o Mar Adriático, era a cidade sobre as águas. A quatro quilômetros do continente, erguia-se tranquila no coração da imensa Laguna, com suas centenas de canais, cujas margens eram ligadas por coleções de pontes grandes e pequenas. Preguiçosas gôndolas navegavam por aquele intrincado labirinto de água, ao despertar de mais um dia; ricos mercadores com suas vestes de seda, commendatori sonolentos com suas borlas de ponta comprida, belas mulheres com roupas vistosas e generosos decotes, gente do povo, artesãos, jovens, crianças, música, risos, sol, o palácio Giustianni, o Contarini-Fasan, o Mocenig, moradias principescas de abastadas famílias de comerciantes... O surto artístico refletia-se na luxuosa arquitetura, nos templos margeando o Canal, nos painéis, esculturas, túmulos, igrejas... Principal mente a de Santa Maria que, silenciosa e pungente, guardava o corpo de Ticiano, um dos maiores coloristas de todas escolas, aquele que exerceu grande influência sobre pintores conterrâneos e estrangeiros.


A janela de uma daquelas riquíssimas moradias abria-se para o céu sem nuvens de mais aquele alegre dia do outono de 1605, através de um balcão voltado para a Piazza de São Marcos, onde grande era o movimento de transeuntes, artesãos, mercadores e mendigos. O quarto, adornado pelo mármore de figuras de heroicos gregos, tinha uma cama de casal com dossel de cetim adamascado grená, tapetes persas pelo chão, escrivaninha e mesa, sisudo baú de roupas, espelho de cristal, vaso onde crescia uma viçosa palmeira de folhas lustrosas e saída através de três portas: uma central e duas laterais. Pela direita, um gabinete, cuja entrada era protegida por uma cortina de veludo. Ao lado oposto, um nicho, também coberto por outra pesada cortina ornada com franjas de ouro, onde também estava escondido o cofre. Cores sóbrias, severas, apurado bom gosto do nobre proprietário daquela casa, o Magnífico Volpone, um bem-nascido.


Estava o quarto mergulhado em silêncio quase absoluto, quando, de repente, como se surgindo do nada, apareceu um vulto cujos contornos esfumaçados revelavam a presença de um ser nada real. Vestia-se com pesadas roupas da época, gibão azul-turquesa, meias brancas, capa de veludo em azul-marinho, gorro bicudo caído para trás e com pena de avestruz fincada. Olhar zombeteiro, olhos vivos, pouco mais de sessenta, o homem tinha jeito de arrogante gozador, lembrava um boêmio aventureiro briguento. Indo e vindo com as mãos para trás, parecia evocar pontos de seu passado. Seu nome? Benjamin Jonson, nascido em Westminster, em 1572. Lembranças? As alegres vinham das noites de ferra, nas tavernas ou em camas proibidas, durante aqueles cinco anos em que havia vivido fora de casa, fugindo da esposa rabugenta, porém honesta. As amargas? A morte da filhinha de seis meses; a morte dos dois filhos, Benjamin como ele, também liquidados: um pela peste, em criança, outro pelo destino, em idade adulta. Aventuras? A morte, em duelo, com o ator Gabriel Spencer. Sim, uma vida tumultuada e irrequieta, ora recolhimento, ora estudos, trabalho, vida desregrada, memoráveis bebedeiras, vagabundagem, ora trancado em prisões por escrever peças criticando ilustres personalidades, ora subindo ao palco para representar. Aí, as vaias, as perseguições, os aplausos, o delírio...


Ele jamais havia frequentado a universidade. Mas, mesmo assim, havia-se tornado um dos homens de maior cultura de seu tempo, a ponto de receber grau honorário nas Universidades de Oxford e Cambridge. Sim, era um aventureiro, um líder capaz de oferecer amizade franca, decidida e corajosa, não temia criticar, com suas comédias ácidas, seus inimigos que eram transformados em caricaturas, assim servindo de motivo de risada para o povo. Certa feita, até outro grande poeta (a quem ele muito respeitava...) também foi alvo de sua Belina, de sua crítica: o homem chamava-se William Shakespeare, cidadão também nascido em Westminster.


De natureza independente, o velho de barbas brancas havia sido um garoto que, recusando-se continuar na profissão de mestre pedreiro, de seu padrasto, preferiu alistar-se como soldado em uma expedição à Holanda, de onde, ao voltar, aos 24 anos, ligou-se definitivamente às atividades teatrais de Londres, assim tornando-se ator e um autor imortal.


Depois de limpar a garganta, como se houvesse despertado de suas evocações, o velho Ben olhou para a frente como quem fita a câmera de televisão — e começou:


 


Agora, que a boa sorte e um bom humor fenomenal


Nos protejam, para transformar nossa peça em um sucesso total!


De acordo com o gosto da plateia de hoje em dia,


Aqui vão meus versos não vazios de ideias... e eu nem gostaria!


Este é o crédito que ao poeta desejamos outorgar,


Àquele cujo verdadeiro escopo é, se você longamente ponderar,


Em todos os seus versos combinar à perfeição


Lições de bom proveito misturadas com a mais alta diversão!


Mas jamais àqueles que, com voz rouca de tanta inveja grosseira,


Rosnam e gritam: “Tudo o que ele escreve é besteira!” 


 


Esses que, quando apresentamos nossa peça, pensam que podem caçoar ao vê-la


Dizendo: ‘‘Ele levou mais de um ano para conseguir escrevê-la!’’ A estes, eu afirmo, para desnorteá-los bastante:


Há dois meses não existia nem mesmo a sombra desta peça! Embora digam que os linguarudos precisam de cinco vidas para purgar os seus pecados,


Saibam que em apenas cinco semanas relatei, nesta peça, meus recados


Escrevendo de meu próprio punho de autor,


Sem ajuda de nenhum aprendiz, viajante, tutor... ou coautor! Embora a vocês quisesse eu oferecer-lhes uma peça rara Como presente, por sorte ninguém recebeu... ovos na cara, nem pudins tremendo de medo, à vista dos dentes, da mordida,


Em todo o lugar onde a derrota é por todos aplaudida. Nem tentei encher linguiça com uma representação vazia, nem me vali de um fim bobo para esta minha peça de alegria. Eu não arquitetei uma ação forçosa e monstruosa, como elaboradas por não poucos...


Que pudesse parecer, no palco, um corre-corre de uma casa de loucos.


O autor também não surrupiou piadas das peças de ninguém, mas, ao contrário, criou a sua própria fábula — e muito bem! Portanto, vamos assistir a uma refinada comédia — refinada e sem medo — 


Que merecerá o aplauso até do crítico mais azedo.


As minúcias de tempo, de lugar e de pessoas foram bem observadas,


Assim não fugindo o autor das regras pelo teatro respeitadas. Da mesma forma, de sua tinta de escrever filtrou toda a impureza,


Restando-lhe apenas um pouco de sal para dar gosto à mesa. Tempero esse que, agora, esfrego-lhes na cara para que fique bem vermelha


E para que continuem rindo até por uma semana inteira!


Piscando o olho, o vulto do gozador Ben começou lentamente a esfumaçar-se, o sol novamente filtrou a luz pela janela como se trazido pelo vozerio do povo na Piazza, e o tempo voltou a fluir.


Quebrou a tranquilidade do quarto a entrada de dois homens. O da frente, alto, moreno, de cavanhaque e um bigodinho debochadamente sensual, era mais corpulento e entrado nos trinta. Ágil de movimentos, tinha longos cabelos encaracolados que emolduravam uma expressão forte. Atrás, magro e comprido, com angelical olhar de um Ticiano, um rapaz de cabelos cor de mel, rosto afogueado e mal saído dos vinte. Embora o primeiro trajasse um camisolão de dormir, o segundo vestia-se com simplicidade, roupas grosseiras, que atestavam sua condição de criado. Na cabeça, ligeiramente tombada ao lado, uma boina de veludo surrada.


— Saudemos o dia! — propôs Volpone, dirigindo-se ao balcão, de onde deu uma olhada na praça e encheu os pulmões com ar puro. Depois, com um sorriso iluminado, olhou fixamente para dentro, em direção à cortina da esquerda. — E não nos esqueçamos também de saudar o meu ouro! Mosca, descubra o altar para que eu possa dar uma olhada no meu santo preferido!


Obediente, Mosca dirigiu-se até à cortina, que ergueu respeitosamente. A luz do sol deixou transparecer um nicho entulhado com pratarias, baixelas, escrínios, colares, joias, objetos de ouro, uma riqueza empolgante.


— Viva a alma do mundo! Viva a minha alma! — exclamou Volpone, abrindo os braços, os olhos brilhantes de ambição. — Aqui estou eu, mais feliz do que a terra fecunda, ao ver o tão esperado sol despontar entre os chifres do Carneiro Celeste, a constelação de Capricórnio! Aqui estou eu para admirar o seu esplendor, meu ouro, capaz de obscurecer até o brilho do próprio astro-rei! Sabe que, repousando aí, entre tantas outras riquezas, você parece uma chama brilhando dentro da noite, ou um dia surgindo do caos para fazer a escuridão fugir para o miolo da terra? Oh, filho do sol, mas bem fulgurante do que seu próprio pai, deixe-me beijá-lo com toda a devoção... beijá-lo juntamente com todas as relíquias dos sagrados tesouros neste abençoado aposento!


Assim dizendo, Volpone avançou até sua riqueza, ajoelhou se diante dela e, estendendo os braços como se quisesse enlaçá-las, permaneceu, por alguns momentos, em silenciosa adoração.


— Bem fizeram os sábios poetas que usaram o seu glorioso nome para intitular de Idade de Ouro aquela gloriosa época cm que a vida humana mais floresceu! — disse, devotamente. — Porque você, ouro, é a melhor de todas as coisas, além de oferecer, com mais vantagem, muito mais alegria do que aquela que sentimos pelas crianças... pelos parentes... pelos amigos... ou por qualquer tipo de sonhos de olhos abertos que possam nascer no coração de cada um. Se a bela Vênus houvesse voltado os olhos para você, certamente teria sido fecundada por mil Cupidos, tantas são as suas maravilhas e os seus amores! Oh, amado deus rico, o deus mudo que dá língua aos homens, que sozinho tudo pode fazer, mas que, entretanto... obriga o homem a fazer de tudo!


Respirando fundo, encolheu os ombros e concluiu sua oração matinal de todos os dias:


— Preço das almas, a sua presença nos serve de estímulo e faz com que o próprio inferno pareça o paraíso, pois você é a virtude, é a fama, é a honra e todas as coisas mais. Quem for capaz de possuí-lo será nobre... valente... honesto... sábio.


— E muito mais do que isso, senhor! — ajuntou Mosca discretamente. — Por acaso hoje em dia a riqueza não é considerada um bem muito maior do que a sabedoria?


Volpone saiu do êxtase, levantou-se, olhou para o criado e sorriu:


— Verdade, querido Mosca! Entretanto, eu mais me orgulho pelo modo esperto através do qual consegui toda a minha riqueza, do que pela simples ventura de possuí-la, pois eu a obtive de um modo diferente das demais pessoas. Afinal, eu não sou um comerciante, não me arrisco em aventuras perigosas, não rasgo a terra com arado, não engordo gado para matadouros, não possuo usinas de ferro, não fabrico óleo, não possuo moinho para beneficiar trigo e muito menos tenho empregados para transformar o grão em farinha. Também não sou um vidreiro que sopra aquelas belíssimas pelas delicadas, não exponho navios às tormentas de mares enraivecidos, não ganho dinheiro através de serviços bancários e muito menos pratico a usura entre particulares...


— Não mesmo, senhor! — concordou Mosca com um sorriso adulador. — O senhor também não se aproveita dos infelizes pródigos, pois existem aqueles que engolem um devedor insolvente com a mesma suavidade com que um holandês engole bolinhas de manteiga... sem nada sofrer por isso. Também existem os que arrancam de seus leitos os pais de paupérrimas famílias, para sepultá-los vivos em prisões bem aferrolhadas, onde seus ossos só sairão depois de apodrecidas suas carnes. Acontece, senhor, que seu generoso caráter não lhe permite lançar mãos de tais recursos, porque o senhor não suporta as lágrimas das viúvas e nem dos órfãos lavando a sua calçada e muito menos que seus dolorosos gritos, clamando por vingança aos céus, ecoem dentro desta casa...


— Claro, Mosca! Essas coisas me revoltam o estômago!


— Além do mais, o senhor não é como os batedores de trigo que, olhando bater os feixes e mesmo que estejam morrendo de fome, não se atrevem a comer um único grão, preferindo mascar malvas ou outras ervas amargas. Nem é também como esses mercadores que, enchendo suas adegas com vinhos da Romênia e de Cândia, preferem tomar a borra dos vinagres da Lombardia! O senhor não dorme em leito de palha, enquanto os cupins e as traças devoram suas ricas tapeçarias ou seus leitos macios... Afinal, o senhor sabe como usar a sua riqueza e tem a coragem de permitir que todo esse seu acúmulo de bens possa ser contemplado por mim, seu humilde criado, por seu anão, por seu Bobo Castrão, por seu Andrógino e por todos os demais insignificantes domésticos que trabalham nesta casa para o seu próprio prazer, senhor!


— Chega, Mosca! — declarou Volpone com um ar de fastio.


Obediente, Mosca calou-se e inclinou-se enquanto o patrão agarrava um saco de dinheiro que atirou ao bajulador.


— Receba-o de minhas mãos. Tudo o que você falou é verdade, e invejosos são os que chamam você de parasita! Bem, agora vá chamar o meu andrógino, o meu anão e o meu bobo fazedor de graças para que me divirtam.


Inclinando-se novamente, quase a ponto de tocar o chão com o nariz, retirou-se Mosca.


— Que mais tenho eu a fazer, a não ser dar livre expansão a todos os meus talentos inatos e viver intensamente todas as delícias que a minha fortuna me permite? — perguntou-se Volpone, pensativo. — Afinal, não tenho esposa, nem parentes, nem filhos e nem sequer amigos para deixar a minha herança. E exatamente porque não tenho a quem deixar os meus bens é que os outros vivem de olho em mim. Isso faz com que, todos os dias, cheguem novos interesseiros à minha casa. São mulheres e homens de todas as idades que me trazem presentes, mandam-me baixelas... moedas... joias... todos cobiçando que, depois de minha morte, — morte que eles esperam que aconteça a qualquer momento! tudo volte às mãos deles e ainda bem acrescida de juros! De outro lado, outros tais — e esses são ainda muito mais ambiciosos! — procuram me monopolizar, enquanto se destroem entre si, disputando minha atenção, oferecendo-me presentes com a mesma paixão com que os amantes disputam o ser amado! Eu bem vejo tudo isso e vou dando trelas às maquinações deles. E como me divirto! Observo a amabilidade de cada um e vou arrancando de todos o mais que eu puder para divertir-me ainda mais... Eu os tenho todos aqui, na palma de minha mão, ponho a cereja diante de seus lábios... mas retiro-as depressa, antes que a mordam. E daí?


A atenção de Volpone foi chamada para a porta, pela qual entraram quatro pessoas. À frente, o silencioso Mosca, que se colocou junto ao santuário, igual a um fiel cão de guarda. Atrás, Nano, um anão de rosto vermelho, nariz chato e sobrancelhas espessas. Vestia um longo gorro, roupa em azul e amarelo, sapato de ponta virada para cima. Depois, um tipo alto, magro, de pele clara, olhares lânguidos, cabelos ralos caindo-lhe aos ombros. Todo de branco, tinha uma expressão quase imaterial — o Andrógino. E fechando o grupo, com uma roupa colante, toda em losangos multicoloridos, fitas, guizos, gola e punhos de renda, a expressão de eterna alegria do Bobo-Castrão.


Com um inesperado salto, como se tivesse molas nas pernas, o anão plantou-se no meio do quarto onde, careteiro e exagerado nos gestos, pôs-se a recitar:


— Abram alas para os brincalhões que também desejam ser conhecidos!


Volpone cruzou os braços e esforçou-se para manter-se sério.


— Não queremos apresentar-lhe nem uma peça nem um espetáculo universitário, senhor! — continuou Nano com voz esganiçada. — Portanto, esperamos que a nossa apresentação não fique nem um pouco pior, devido à falta de cadência de nossos versos. Mas se isso o deixa espantado, ficará ainda muito mais espantado ao saber que aqui está encerrada a alma de Pitágoras!


Nano apontou para o assustado Andrógino que se encolheu. Ele, com a alma de Pitágoras, o grande filósofo grego fundador de um movimento religioso e científico que ensinava, além de outras coisas, a purificação da alma através do conhecimento?


— Pois bem! — continuou Nano com ares de grande sabedoria. Procedente do grande Apoio, essa vivida e brilhante alma foi, primeiro, insuflada em Eutálides, filho de Mercúrio, de quem adquiriu o dom da excelente memória, de lembrar-se de tudo que jamais fez. Dali, ela emigrou para o corpo de Eufórbio, o jovem Cabeleira-Loira, aquele que foi gloriosamente morto no cerco de Tróia pelo cornudo Menelau, marido da Helena...


Volpone explodiu em uma risada. Seríssimo, Nano continuou:


— Se não me falha a memória, Hermótimo foi o próximo para cujo corpo a tal alma emigrou... Mas logo dele também saiu para alojar-se em um tal Pirro de Delos, com quem aprendeu a pescar. Dali, passou para o sofista grego chamado Pitágoras. Mas, de Pitágoras, transmigrou para um novo belo espaço: uma piranha de nome... Aspásia!


O Andrógino fechou ainda mais a cara, assumiu um ar contrariadíssimo e ficou de dedo em riste:


— Não contente com essa transmigração, a sua próxima foi novamente para o meretrício, onde tornou-se uma alma filósofo no corpo de Crates, o Cínico, conforme ele próprio nos relata. E depois? Depois vieram reis, cavalheiros, mendigos, servos, lordes, e imbecis que também o alojaram, além de ela ainda haver-se instalado em um boi, em um jumento, em um camelo, em um bode e em um texugo, em cujas peles manifestou-se falante, conforme aconteceu no caso do Galo Remendão. Entretanto, senhor, não foi para discorrer sobre isso que aqui vim. Nem mesmo para folar do um, dois, três ou do grande juramento “Pela quarta parte desta alma!”, nem de sua música, nem de seu trígono, nem de sua coxa de ouro e muito menos de sua teoria sobre a rotatividade. Ao contrário, prefiro perguntar-lhe diretamente: como foi a sua última transladação, ó, alma? Quais foram as suas últimas experiências ao mudar de pele em suas últimas... transmigrações?


O Andrógino olhou fixamente, como se quisesse devorar o anão com os olhos. Depois de mostrar-lhe a língua, respondeu.


—  Resolvi vestir-me de bobo, de um reformista que acha


que todas as doutrinas antigas são pura heresia!


— Oh! E quebrou a abstinência comendo carne nos dias proibidos pela igreja? — indagou Nano com terrível ar de espanto.


— Comi peixe quando entrei na ordem dos Cartuxos!


— Então, quer dizer que você quebrou o voto do silêncio?


— Foi um advogado muito brilhante que me livrou de tal obrigação!


— Que extraordinária mudança! — murmurou Nano, segurando o queixo. — E aí, depois que o tal senhor advogado abandonou você, por sua devoção a Pitágoras, em qual corpo você se encarnou?


— No de uma bela mula...!


— Nossa! Quer dizer que foi por isso que você começou a comer favas? 


— Exatamente!


E depois da mula, para qual corpo você passou?


— Para o de um animal muito esquisito chamado de asno por muitos escritores. Mas por outros, chamado de metódico puno c iluminado irmão daqueles que comem carne em dias proibidos e que, às vezes, devoram-se uns aos outros. Sabe, desses que vivem por aí entregando panfletos, ou que pregam santas mentiras, entremeando isso e aquilo com pedaços de torta de Natal...


— Oh, por Deus, deixe de lado essas pessoas profanas e tenha a bondade de explicar qual foi a sua transmigração seguinte. — Ordenou Nano, fingindo-se escandalizado.


Vim para o corpo desta pessoa que sou atualmente.


— Ah, um corpo de prazeres, o corpo do andrógino, que o pior ainda do que o corpo de um tolo? Muito bem! Diga-nos pois, ó doce criatura, entre todas as transmigrações, em qual desses corpos você desejaria ficar para sempre?


— Para dizer a verdade, neste, no qual me encontro neste que eu gostaria de fixar-me.


— Só porque neste corpo você pode gozar do prazer dos dois sexos?


— Ora, esses prazeres diminuíram-me e quase nem os tenho mais! Não! Eu gostaria de ter a alma de um bobo, a alma da única criatura que se pode chamar de abençoada, porque todas as outras formas de corpo que experimentei só me trouxeram aborrecimentos!


— Agora você falou a verdade, exatamente como se ainda estivesse no corpo de Pitágoras! — concordou Nano. — Portanto, conforme é de nossa competência, vamos comemorar a nossa sábia resposta, você também, Bobo-Castrão, com todo o nosso humor e arte, provando que somos membros de uma confraria muito especial!


Os três respeitosamente se inclinaram para receber os cumprimentos.


—  Ótimo! — declarou Volpone, aplaudindo calorosamente. — Mosca, tudo isso foi invenção sua?


— Apenas para agradar o meu patrão... — declarou o criado com uma graciosa reverência.


— Pois então, saiba que muito me agradou, meu caro Mosca — respondeu Volpone, colocando a mão no ombro do fiel criado.


—  Sendo assim, então fui eu, sim senhor.


Diante disso, Nano e Bobo-Castrão puseram-se a bailar e a cantar:


 


—  Os bobos são mesmo a única raça 


Que mais inveja e admiração provocam com sua graça. 


Despreocupados e sem tristezas para curtir,


Eles vivem fazendo os outros infelizes... morrer de rir. 


Tudo o que falam ou fazem é aceito.


O bobo é, do homem, o amigo do peito.


Como ele sabe entreter ou uma dama encantar!


Pudera, seu tesouro é tagarelar... e saber fofocar!


Mesmo que seu rosto mostre uma risada já pronta 


E ele fale a verdade sem ser morto pela afronta,
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